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Apresentação: 
 
O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de 
informação semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança 
Internacional (GEDES), do Centro de Estudos Latino-americanos (CELA) da 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), campus de 
Franca. 
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área 
das Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e 
em 2011 ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso. 
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a 
política externa brasileira e que foram veiculadas nos periódicos: Folha de S. 
Paulo, O Estado de S. Paulo e Correio Braziliense. 
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 Nos dias 26, 28, 29, 30 e 31 de janeiro, não houve notícias de Política Externa Brasileira. 
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Rousseff discursou na 6ª Cúpula Brasil-União Europeia 
 
No dia 24 de janeiro, em Brasília, durante a 6ª Cúpula Brasil-União Europeia, a 
presidente Dilma Rousseff declarou que a intervenção militar francesa em Mali 
não deve violar os direitos humanos. A mandatária reforçou que a França não 
pode reavivar antigas tentações coloniais e que qualquer ação militar deve 
submeter-se a autorizações do Conselho de Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU). Ainda na ocasião, Rousseff instou protagonismo de 
Brasil e Portugal na resolução dos conflitos na Guiné-Bissau. Em relação à 
atual conjuntura econômica da União Europeia (UE), a presidente declarou que 
o pior já foi superado e desejou que em 2013 essa situação melhore (Folha de 
S. Paulo – Mundo – 25/01/2013; O Estado de S. Paulo – Internacional – 
25/01/2013). 
 
 

Mercosul e UE voltaram a discutir acordo 
 
No dia 24 de janeiro, em Brasília, por ocasião da 6ª Cúpula Brasil-União 
Europeia, representantes do Mercosul e da União Europeia (UE) retomaram as 
discussões sobre um acordo entre ambas as regiões. Os presentes 
defenderam que tal acordo seja negociado em breve, de modo equilibrado e 
respeitando as sensibilidades das duas regiões (O Estado de S. Paulo – 
Economia – 25/01/2013). 

 
 

Rousseff firmou acordos durante Celac 
 
No dia 26 de janeiro, no Chile, durante a Cúpula de Estados Latinos 
Americanos e Caribenhos (Celac), as presidentes do Brasil, Dilma Rousseff, e 
da Argentina, Cristina Kirchner, discutiram uma proposta de integração com a 
União Europeia (UE). Rousseff encontrou-se também com o presidente 
mexicano, Peña Nieto, com quem conversou sobre comércio bilateral e a 
possibilidade de atrair maiores investidores brasileiros para o México. Antes da 
cúpula, a mandatária brasileira reuniu-se com seu homólogo chileno, Sebastián 
Piñera, para assinar tratados de âmbito científico, educacional e cultural 
(Correio Braziliense – Economia – 27/01/2013; Folha de S. Paulo – Mundo – 
27/01/2013; O Estado de S. Paulo – Internacional – 27/01/2013). 
 
 

 


